
 

 

  
Programa REM/MT 
REDD for Early Movers | REDD para Pioneiros 

Oficina de Informação e Construção 
Subprograma Territórios Indígenas – REM/MT 

Regional Noroeste 
 

Aldeia Cravari 
Terra Indígena Irantxe 

Município de Brasnorte, MT 
 

17 a 19 de julho de 2018 

Relatório de Resultados 
versão 1.0 

atualizado em out/2018 por 
 
 



AGRADECIMENTOS 1 

CONTEXTO 2 

OBJETIVO GERAL 4 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 5 

PARTICIPANTES 5 

LOCAL 5 

PROGRAMAÇÃO 6 

ABERTURA 7 

ALINHAMENTOS 8 

O PROCESSO 8 

MUDANÇA DO CLIMA E REDD+ 9 

REM E SALVAGUARDAS 9 

REPARTIÇÃO DE BENEFÍCIOS E FORMAS DE ACESSO 10 

DIAGNÓSTICOS 11 

DIAGNÓSTICO 1 12 

DIAGNÓSTICO 2 16 

TEMAS PRIORITÁRIOS 20 

TEMAS PRIORITÁRIOS E AÇÕES 21 

TEMAS PRIORITÁRIOS E CENÁRIOS FUTUROS 23 

PLANO DE TRABALHO E PROPOSTAS PARA O REM/MT 25 

 

 



 

1 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos imensamente ao povo Manoki Irantxe e a sua hospitalidade ao receber todos os 

participantes, indígenas e não-indígenas, em suas terras; e aos povos Rikbaktsa, Arara, Cinta Larga, 

Kayabi, Munduruku, Enawenê-Nawê, Suruí e Zoró por também se fazerem presentes e atuantes; 

às equipes de cozinha, limpeza e atividades culturais, que não mediram esforços para atender, 

animar e surpreender os 150 participantes a cada dia;  

ao suporte dos pontos-focais e das organizações locais na mobilização e organização da Oficina, do 

qual não poderíamos prescindir;  

aos parceiros e apoiadores por viabilizarem as condições para concretizar essa etapa;  

aos membros do Grupo de Apoio, que nos acompanham ao longo do percurso;  

ao protagonismo da equipe da FEPOIMT que, em parceria com o ICV e a GIZ, realiza um processo 

único e significativo, o que reforça seu papel de articulação junto aos povos indígenas de Mato 
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CONTEXTO 

As metas ambiciosas da Estratégia Produzir, Conservar e Incluir (PCI), lançada em 2015 pelo 

Governo do Estado de Mato Grosso, atraíram o interesse de investidores estrangeiros. Em 2017, 

durante a COP 23, foram assinados contratos de 44 milhões de euros entre o KfW (Banco de 

Desenvolvimento da Alemanha), o Reino Unido e o Estado do Mato Grosso para a implementação 

do Programa REM (da sigla em inglês REDD+ for Early Movers, ou REDD+ para Pioneiros em 

português).  

O Programa REM é um programa piloto que premia o esforço de redução de mudanças do clima 

para pioneiros do REDD+. É uma grande oportunidade para apoiar pequenos agricultores, povos 

indígenas e populações tradicionais e fornecer acesso a mercados para produtos livres de 

desmatamento. No Brasil, o Programa REM – REDD+ para Pioneiros – é financiado pela República 

Federal da Alemanha e pelo Reino Unido, por meio do KfW (Banco de Desenvolvimento da 

Alemanha), e conta com o aporte técnico da GIZ (Cooperação Técnica Alemã).  

Em Mato Grosso, o programa visa ao fortalecimento de políticas estaduais de promoção do uso 

sustentável de recursos naturais e é coordenado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

(SEMA/MT) e pela Estratégia Produzir, Conservar e Incluir, do Governo do Estado (PCI), em 

conjunto com o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio). A construção do Subprograma 

Territórios Indígenas do Programa REM/MT é realizada pela Federação dos Povos e Organizações 

Indígenas de Mato Grosso (FEPOIMT) e pelo Instituto Centro de Vida (ICV), com apoio da 

Cooperação Técnica Alemã (GIZ – Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit), da 

Fundação Nacional do Índio (Funai) e da Superintendência de Assuntos Indígenas (SAI/MT). 

Para garantir condições para o protagonismo da FEPOIMT na implementação de um processo de 

participação ampla e efetiva para a construção do Subprograma Territórios Indígenas, o ICV recebe 

apoio da GIZ. Esse apoio garante aporte financeiro para realização de 08 Oficinas de Informação e 

Construção, para produção de materiais pedagógicos usado nas Oficinas, bem como para a 

contratação de articuladores indígenas que auxiliam FEPOIMT, GIZ e ICV nesse processo. 

A demanda é desenhar um processo participativo e qualificado com povos indígenas de todas as 

regiões do estado de Mato Grosso para construir as diretrizes do Subprograma Territórios 

Indígenas do Programa REM/MT, indicando temas prioritários e critérios de acesso aos recursos. O 

processo deve ocorrer de modo a fortalecer a representação indígena, produzir e levar 

informações adequadas às especificidades indígenas de cada um das 7 regionais e garantir um 

processo que respeite o protagonismo indígena, identificando os principais aspectos do cenário 

atual e as possíveis trajetórias futuras, disseminando informação sobre o Programa REM/MT e 

gerando subsídios que contribuam para a consulta final, em novembro de 2018.  

O desafio é saber como podemos definir coletivamente as diretrizes que poderão orientar a futura 

seleção de projetos e apoios financeiros a iniciativas que possam ser atendidas pelo Programa 

REM/MT, viabilizando a transformação do cenário atual. 
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O cronograma do processo de informação e construção foi definido por representantes dos povos 

indígenas reunidos na Oficina de Monitoramento e Avaliação do programa REM/MT, realizada em 

Cuiabá entre 19 e 22 de fevereiro de 2018. Os relatórios das Oficinas e demais documentos sobre o 

processo completo podem ser acessados no link: http://bit.ly/GrupoApoioREM. 

Foram previstas 8 Oficinas de Informação e Construção do Subprograma Territórios Indígenas do 

REM/MT, envolvendo os 43 povos indígenas de Mato Grosso e mais de 1.300 participantes: 

1. Regional Xavante, de 11 a 13 de maio de 2018, na Aldeia Namunkurá, Terra Indígena São 

Marcos (município de Barra do Garças), com 150 participantes do povo Xavante. 

2. Regional Cerrado e Pantanal, de 22 a 24 de maio de 2018, na Aldeia Meruri (município de 

General Carneiro), com 150 participantes dos povos Bororo-Boe, Bakairi, Guató, Nambikwara, 

Pareci e Umutina. 

3. Regional Vale do Guaporé, de 21 a 23 de junho de 2018, na Central Chiquitano, Terra Indígena 

Portal do Encantado (município de Porto Esperidião), com 150 participantes dos povos 

Chiquitano, Nambikwara e Negarotê. 

4. Regional Noroeste, de 17 a 19 de julho de 2018, na Aldeia Cravari, Terra Indígena Irantxe 

(município de Brasnorte), com 150 participantes dos povos Manoki, Rikbaktsa, Arara, Apiaká, 

Cinta Larga, Kayabi, Munduruku, Enawenê-Nawê, Mynky, Suruí-Paiter e Zoró. 

5. Regional Araguaia, de 06 e 08 de agosto de 2018, no Centro Comunitário Tia Irene, em São 

Félix do Araguaia, com 150 participantes dos povos Karajá, Tapirapé, Kanela e Krenak/Maxakali.  

6. Edição Mulheres, de 28 a 30 de agosto de 2018, na Aldeia Pakuera, Terra Indígena Bakairi 

(município de Paranatinga), com 250 participantes dos 43 povos indígenas (2 vagas por povo e 

associações de base) 

7. Regional Kayapó, de 11 e 13 de outubro de 2018, na Aldeia Kopenoty, Reserva Indígena Terena 

Gleba Iriri (município de Peixoto de Azevedo), com 150 participantes dos povos Panará, 

Kayapó, Kayabi, Apiaká, Trumai, Juruna, Tapayuna, Terena, Munduruku, Guarani e Mehinako. 

8. Regional Xingu, de 20 a 22 de outubro de 2018, no Posto Leonardo Villas-Bôas, Território 

Indígena do Xingu (município de Gaúcha do Norte), com 150 participantes dos povos 

Mehinako, Kuikuro, Kamayura, Yawalapiti, Kalapalo, Waurá, Matipú, Aweti, Nahukuá, Trumai, 

Yudja (Juruna), Kawaiweté (Kaiabi), Ikpeng (Txicão), Kisêdjê (Suyá), Tapayuna e Noruvôtu. 

Para construir cenários que permitam identificar as prioridades dos próximos quatro anos (2019-

2022) dentro do Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT, os assuntos tratados e 

https://officeicv-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/mateus_fernandes_icv_org_br/Eq3igZFKFmxImoYvloIp3okBpZymSS93jKF50K4hzNx83A?e=McX0Ss
http://bit.ly/GrupoApoioREM
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Diagnósticos 
O que fazemos que 

mantém/não mantém a 

floresta em pé? 

O que queremos que 

seja potencializado? 

Do que precisamos para 

melhorar a realização 

dessas atividades? 

Quais são as 

dificuldades atuais? 

Planos de Trabalho 
Como pretendemos 

compartilhar e semear 

as informações da 

Oficina? 

Que atividades precisam 

ser feitas? 

Quem pode fazer cada 

atividade? Propostas 
O que não pode faltar 

no Programa REM/MT? 

Como queremos acessar 

os benefícios e recursos 

do REM/MT? 

Alinhamentos 
sobre o REM: o que é? 

de onde vem? para que 

serve? o que já sei sobre 

REDD e REM? quais 

dúvidas eu ainda tenho? 

sobre a Repartição de 

Benefícios: como 

podemos ser 

beneficiados? quanto 

temos de recursos? 

como podemos acessar 

os recursos? 

sobre as Oficinas: qual é 

o contexto do processo? 

como esse processo 

interfere no meu 

cotidiano? 

os objetivos a serem alcançados nas Oficinas de Informação e Construção são abordados a partir 

dos seguintes componentes: 

 Momentos de alinhamento para apresentações de conteúdos relacionados ao Programa 

REM/MT, para compartilhar expectativas e para os participantes entenderem "onde estão" 

dentro do processo. 

 Apresentação "guiada" das atividades desenvolvidas nas aldeias e territórios indígenas, fazendo 

sistematização e registro visual de relatos sobre atividades já realizadas, com propostas sobre o 

que cada Regional quer aportar ao Programa REM/MT, gerando subsídios para o diagnóstico 

socioambiental e produtivo e para a construção dos cenários atuais e futuros. 

 Visualização (com técnicas de facilitação gráfica) do processo coletivo de construção de 

cenários transformadores para definição de Temas Prioritários convergentes, que possam 

contribuir para viabilizar transformações no cenário atual, gerando uma narrativa coerente 

sobre o que poderia acontecer se forem selecionados projetos e iniciativas que possam 

catalisar essa transformação. 

 Definição de um plano de trabalho comunitário que dê concretude às possibilidades imediatas 

de engajamento dos povos indígenas e de propostas sistematizadas a serem levadas em conta 

na construção do Subprograma Territórios Indígenas do REM/MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO GERAL 

As 8 Oficinas de Informação e Construção têm como objetivo preparar a consulta do Programa 

REM/MT aos povos indígenas de Mato Grosso, identificando as prioridades dos próximos quatro 

anos (2019-2022) dentro do Subprograma Territórios Indígenas, de modo a potencializar sinergias 

entre iniciativas de redução do desmatamento no estado, em um processo de disseminação de 

informações e de geração de subsídios que contribuam para a versão final do documento e para 

sua efetiva implementação. 
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Em outras palavras, o objetivo das Oficinas de Informação e Construção é promover a colheita de 

subsídios para o Diagnóstico Socioambiental e Produtivo, além de compartilhar informações para 

permitir a construção participativa de Temas Prioritários e de Critérios de Acesso aos recursos do 

Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT. 

Objetivos Específicos 
o Alinhar informações com os participantes sobre mudanças do clima, REDD+ e Salvaguardas, 

REM e seus mecanismo de acesso, gestão e governança do recurso, capacitando os 

multiplicadores indígenas do Programa REM/MT para que possam manter viva, contínua e 

ampla a comunicação em suas comunidades. 

o Colher contribuições para o diagnóstico socioambiental e produtivo, fazendo levantamento das 

associações de produtores e de possíveis beneficiários do REM/MT, de produtos disponíveis 

nas comunidades e de suas necessidades, realizando mapeamento com informações vindas das 

comunidades sobre a real situação de cada povo e em que áreas é necessário mais atenção na 

implementação de políticas públicas. 

o Colher contribuições para o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT, fazendo 

levantamento: i) de atividades que contribuem para manter a floresta em pé e; ii) de 

organizações quer poderiam ser possíveis beneficiárias dos Subprogramas do REM/MT. 

o Colher demandas e propostas para o processo de construção do Subprograma Territórios 

Indígenas do Programa REM/MT, identificando os principais aspectos do cenário atual e as 

dificuldades nas possíveis trajetórias futuras, priorizando com os participantes até 2 cenários 

transformadores a partir do Programa REM/MT. 

o Definir Temas Prioritários (que sejam relevantes, desafiadores, plausíveis e claros) para 

viabilizar essa transformação (O que precisa ser feito?), identificando propostas para que o 

Subprograma Territórios Indígenas nos leve mais próximo aos cenários priorizados e 

elaborando planos de ação comunitários para acompanhar e compartilhar as etapas de 

construção e implementação do Programa REM/MT. 

 

Participantes 
Durante a 4ª Oficina de Informação e 

Construção participaram 

aproximadamente 150 pessoas, de 9 povos 

da Regional Noroeste: Manoki; Rikbaktsa; 

Arara; Cinta Larga; Kayabi; Munduruku; 

Enawenê-Nawê; Suruí e Zoró. 

Local 
A 4ª Oficina de Informação e Construção 

foi realizada entre os dias 17 e 19 de julho 

de 2018 na Aldeia Cravari, Terra Indígena 

Irantxe, município de Brasnorte, MT, Brasil. 
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Programação 
 

 

  

17 de julho (3ª feira) 
DIA 1: ENTENDER 

18 de julho (4ª feira) 
DIA 2: EXPLORAR 

19 de julho (5ª feira) 
DIA 3: DECIDIR E SEMEAR 

07h00  
07h30  

Credenciamento  
07h00  
07h30  

Agenda do dia 2  
07h00  
07h30  

Agenda do dia 3  

07h30  
09h30  

Mesa de Abertura e 
Apresentação 
Cultural  

07h30  
09h30 

Repartição de 
Benefícios e 
Formas de 
Acesso 

07h30  
09h30  

Plano de Trabalho 
09h30  
10h00  

Agenda do dia 1  

INTERVALO 

10h45  
11h15  

O processo  
10h30  
11h00  

GTs: 
Diagnósticos 10h30  

12h00  

Propostas da 
Regional para o 
REM/MT  

11h15  
12h00  

Cochicho 1  
11h00  
12h00  

Apresentação 
dos Diagnósticos 

ALMOÇO + APRESENTAÇÃO CULTURAL 

14h00  
14h45  

Mudança do Clima 
e REDD+  

14h00  
16h00  

GTs: Temas 
Prioritários e 
Cenários  

14h00  
16h00  

Plenária Final: 
Apresentação das 
Propostas 

14h45  
15h00  

REM e  
Salvaguardas  

15h00  
15h45  

Cochicho 2  

INTERVALO 

16h15  
16h45  

Repartição de 
Benefícios  

16h30  
18h00  

Apresentação 
dos Temas 
Prioritários 

16h30  
17h30  

Encaminhamento 
e Encerramento  

16h45  
17h30  

Cochicho 3  

17h30  
18h00  

Encaminhamento 

JANTAR + APRESENTAÇÃO CULTURAL 
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ABERTURA 

Compuseram a mesa de abertura da Oficina os caciques e representantes dos povos Manoki, 

Rikbaktsa, Arara, Cinta Larga, Kayabi, Munduruku, Enawenê-Nawê, Suruí e Zoró, além de 

representantes da FEPOIMT e dos parceiros – ICV, GIZ, Funai, SEMA/MT, SAI/MT e Saúde Indígena. 

Foto 3: Mateus Fernandes | ICV 

Foto 2: Mateus Fernandes | ICV 
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ALINHAMENTOS 

Durante o 1º dia de Oficina, foram feitas apresentações de alinhamento entre os(as) participantes 

e os parceiros, com os seguintes conteúdos: 

O processo 

Apresentação do calendário e do fluxo do processo de Informação e Construção do Subprograma 

Territórios Indígenas do REM/MT, segmentado nas etapas: Preparar (2017), Semear (2018) e 

Colher (2019). 

Ao final de cada apresentação, os(as) participantes puderam realizar o “cochicho”, em que são 

intercalados momentos de “comentários” com momentos de “perguntas e respostas”. 
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Mudança do Clima e REDD+  
 

A partir da metáfora visual que distingue o tempo 

indígena e o tempo não indígena, foram feitas 

apresentações sobre os impactos das mudanças do 

clima e sobre instrumentos de mitigação e redução 

de emissões por desmatamento e degradação, como 

o REDD/REDD+. 

 

 

 

 

 

 

 

REM e Salvaguardas 
 

Apresentação do instrumento do REDD e do 

contexto em que foram implementadas melhorias 

e ampliações que levaram ao REDD+, ao 

surgimento do Programa REM e à pactuação 

internacional sobre a necessidade de um conjunto 

de 7 salvaguardas sociais e ambientais, que devem 

serem consideradas na implementação das 

atividades de REDD+. 
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Repartição de Benefícios e Formas de Acesso 

Apresentação sobre os 2 detalhamentos referentes à 

repartição dos benefícios do Programa REM/MT e sobre 

os 4 componentes no portfólio desenhado para o 

Programa REM/MT (o benefício indireto do 

Fortalecimento Institucional e o benefício direto de cada 

um dos 3 Subprogramas). 

Houve ainda outra apresentação específica do Funbio, 

organização que fará a gestão financeira do Programa 

REM/MT, sobre as 3 modalidades incialmente pensadas 

para facilitar o acesso dos beneficiários aos recursos: 

acesso direto, indireto e integrado 
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DIAGNÓSTICOS 

Durante o 2º dia de Oficina, os(as) participantes dividiram-se em 7 subgrupos de acordo com o 

mapa de representatividade dos povos indígenas da Regional Noroeste: 

 Grupo 1: Kayabi (Kawaiwete)/Munduruku (Wuy jugu) 

o Kayabi: Terra Indígena Apiaka/Kayabi (Aldeias Tatuí, Figueirinha, Kawaip, Mayrob, Ytu-

Cachoeira) 

o Munduruku: Terra Indígena Apiaka/Kayabi (Aldeia Nova Munduruku) 

 Grupo 2: Enawenê-Nawê 

o Terra Indígena Enawenê-Nawê (Aldeia Halataikwa) 

 Grupo 3: Tupimondé - Cinta Larga (Matetamãe) e Suruí de Rondônia (Paiter) 

o Cinta Larga: Terra Indígena Aripuanã 

o Suruí de Rondônia: Terra Indígena Sete de Setembro 

 Grupo 4: Zoró (Pangyjêj) 

o Terra Indígena Zoró (Aldeias Paraíso da Serra, Bubyrej, Anguj Tapua, Guwa Puxurej, Zawã 

Kej, Galanjurej, Duanjukej) 

 Grupo 5: Rikbaktsa e Cinta Larga (Matetamãe) 

o Rikbaktsa: Terra Indígena Escondido, Terra Indígena Japuira 

o Cinta Larga: Terra Indígena Serra Morena, Terra Indígena Parque do Aripuanã 

 Grupo 6: Irantxe (Manoki) 

o Terra Indígena Irantxe 

 Grupo 7: Araras (Yugapkatã) 

o Terra Indígena Arara do Rio Branco (Aldeias Volta Grande, Laguinho, Ararauna, Pista do 

Leão, Taboca, 26 de julho, Mamãe vem aí, Serrinha, Ponte Nova, Julia Maria, Boa 

Esperança, Kaylaine, Água Boa, Barranco Vermelho) 

o Arara do Guariba (em demarcação) (Aldeias Alegria, Serra Azul, Xingú) 

A sistematização dos resultados dos trabalhos desses subgrupos pode ser conferida nas tabelas 

seguintes: 
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Diagnóstico 1 
O Diagnóstico 1 concentrou-se em registrar quais são as atividades que os povos indígenas participantes já fazem  

e que estão alinhadas com a mensagem-chave do Programa REM, ou seja, o que mantém (ou não mantém) a floresta em pé. 

 

Subgrupo 
Povo Indígena 

Dados 
O que fazemos que protege a floresta, o 

cerrado ou o pantanal? 
O que não protege a floresta, o cerrado ou o 

pantanal? 

Kayabi/Munduruku 

Etnia: Kaiabi 
Quantos são: 2.242 (2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Kawaiwete 
TI: Apiaka/Kayabi (109.245,38 ha) 
Aldeias: Tatuí, Figueirinha, Kawaip, 
Mayrob, Itu-Cachoeira 
População: 805 (2010, IBGE), 885 (2014, 
Siasi/Sesai) 
Município: Juara/MT 
 
Etnia: Munduruku 
Quantos são: 1.3755 (2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Wuy jugu 
TI: Apiaka/Kayabi (109.245,38 ha) 
Aldeia: Nova Munduruku 
População: 145 (2014, Siasi/Sesai) 
Município: Juara/MT 
 

 Roça de toco 

 Coleta de sementes e de frutos silvestres 

 Caça e pesca tradicional 

 Coleta e uso de matéria-prima para 
artesanato e medicina tradicional 

 Queimada consciente/controlada 

 Queimadas descontroladas 

 Derrubadas de roça próximo às nascentes 

 Destino inadequado para o lixo doméstico 

Enawenê-Nawê 
 

Etnia: Enawenê-Nawê 
TI: Enawenê-Nawê (742.088,68 ha) 
Aldeia: Halataikwa 
População: 900 (2018, próprios), 621 
(2010, IBGE), 737 (2014, Siasi/Sesai) 
Município: Comodoro, Sapezal, Juína/MT  
 

 Pesca e Coleta de remédios, sementes, 
madeira para flauta e flecha, pequi, seringa, 
jenipapo, mel, palha 

 Entrada de garimpeiros e madeireiros não é 
permitida na Terra Indígena 

 Derrubar buritis para construção de casas 

 Derrubar floresta para a comunidade fazer as 
roças de Yaõkwa, que abastecem os rituais 
Yaõkwa e Lerohi 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Dados 
O que fazemos que protege a floresta, o 

cerrado ou o pantanal? 
O que não protege a floresta, o cerrado ou o 

pantanal? 

Tupimondé (Cinta Larga e 
Suruí de Rondônia) 

Etnia: Cinta Larga 
Quantos são: 1.954 (2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Matetamãe 
TI: Aripuanã (750.649,27 ha) 
População: 311 (2010, IBGE), 352 (2014, 
Siasi/Sesai) 
Município: Aripuanã, Juína/MT 
 
Etnia: Suruí de RO 
Quantos são: 1.050 (2010, IBGE), 1.375 
(2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Paiter 
TI: Sete de Setembro (248.146,93 ha) 
Município: Rondolândia/MT, Espigão 
D´Oeste/MT, Cacoal/RO 
 

 Monitoramento do território 

 Roça tradicional 

 Manejo tradicional de castanha 

 Preservação da cultura 

 Exploração de madeira 

 Exploração ilegal de minério 

 Uso de agrotóxico 

 Pastagem 

Pangyjêj (Zoró) 

Etnia: Zoró 
Quantos são: 629 (2010, IBGE), 711 
(2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Pangyjêj 
TI: Zoró (355.789,55 ha)  
Município: Aripuanã, Rondolândia/MT 
 

 Roça tradicional 

 Extrativismo 

 Caça e pesca controlada 

 Expedição de coleta de frutas nativas 

 Respeito ao tempo/local de regeneração da 
roça 

 Falta de prevenção a queimadas e controle do 
fogo 

 Venda ilegal de madeira 

 Utilização de estrada dentro da Terra Indígena 
por terceiros sem controle e regulamentação 

 Caça e pesca ilegal 

 Não utilização de pastagem ociosa existente 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Dados 
O que fazemos que protege a floresta, o 

cerrado ou o pantanal? 
O que não protege a floresta, o cerrado ou o 

pantanal? 

Rikbaktsa e Cinta Larga 

Etnia: Cinta Larga 
Quantos são: 1.954 (2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Matetamãe 
TI: Parque do Aripuanã (1.603.245,98 ha) 
População: 394 (2010, IBGE) 
Município: Juína/MT, Vilhena/RO 
TI: Serra Morena (147.836,15 ha) 
População: 131 (2010, IBGE) 
Município: Juína/MT 
 
Etnia: Rikbaktsa 
Quantos são: 1.954 (2014, Siasi/Sesai) 
TI: Escondido (168.938,47 ha) 
População: 30 (2010, IBGE), 45 (2002, 
Funai) 
Município: Cotriguaçu/MT 
TI: Japuira (152.509,88 ha) 
População: 357 (2010, IBGE) 
Município: Juara/MT 
 

 Preservação da mata 

 Respeitar os recursos naturais que existem 
na mata e que servem para medicina 
tradicional 

 Proteger as nascentes 

 Extrativismo 

 Roça tradicional 

 Organização social 

 Preservação da cultura 

 Queimada 

 Lixo 

 Pastagem 

 Não respeitar os recursos naturais 

 Pesca predatória 

 Garimpo 

 Extração de madeira 

Manoki (Irantxe) 

Etnia: Irantxe 
Quantos são: 408 (2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Manoki 
TI: Irantxe (45.555,95 ha) / Manoki 
(250.539,83 ha) 
População: 414 (2018, próprios), 373 
(2014, Siasi/Sesai) 
Município: Brasnorte/MT 

 Prevenção de queimada 

 Educação ambiental 

 Coleta de pequi 

 Artesanato 

 Preservação de nascentes 

 Medicinas tradicionais 

 Relação Espiritual 

 Homologação da Terra Indígena Manoki 

 Lavoura Mecanizada 

 Descarte incorreto do lixo 

 Geração de renda através de arte plumária 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Dados 
O que fazemos que protege a floresta, o 

cerrado ou o pantanal? 
O que não protege a floresta, o cerrado ou o 

pantanal? 

Araras 

Etnia: Arara do Rio Branco / Arara do 
Acre 
Quantos são: 249 (2014, Siasi/Sesai) 
Autodenominação: Arara do Aripuanã / 
Yugapkatã 
TI: Arara do Rio Branco (114.842,47 ha) 
População: 196 (2018, próprios), 126 
(2010, IBGE), 249 (2014, Siasi/Sesai) 
Município: Aripuanã, Colniza/MT 
 
Etnia: Arara do Guariba 
Quantos são: 98 (2018, próprios) 
Aldeias: Alegria, Serra Azul, Xingú 
Município: Colniza/MT 

Arara do Rio Branco 

 Monitoramento das terras 

 Extrativismo 

 Conservação dos recursos naturais  

 Trabalho comunitários: construção de casas 
tradicionais 

 Multarão de limpeza  

 Plantação de frutas 

 Roça tradicional 

 
Arara do Guariba  

 Fiscalização 

 Monitoramento 

 Preservação 

 Demarcação da terra dos Arara do Guariba 

Arara do Rio Branco  

 Criação de gado 

 Extração de madeira  

 Uso de agrotóxico 

 
Arara do Guariba 

 Falta de demarcação da terra dos Arara do 
Guariba 

 Invasão dos madeireiros  

 Fazendeiros 

 Roça 
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Diagnóstico 2 
O Diagnóstico 2 registrou uma sequência de questões relacionadas às ações prioritárias que,  

para os povos indígenas, deveriam ser fortalecidos com a implementação do Programa REM/MT: 

 Quais ações queremos fortalecer? 

 Do que precisamos para melhorar essas atividades? 

 Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente? 

 

Subgrupo 
Povo Indígena 

Do que precisamos para melhorar as ações que queremos 
fortalecer? 

Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente para 
melhorar as ações que queremos fortalecer? 

Kayabi/Munduruku 

 Para fortalecer a cadeia produtiva de castanha precisamos de 
transporte para a mercadoria, estratégias de valorização do mercado 
para o produto e capacitação sobre boas práticas 

 Para fortalecer as organizações indígenas precisamos de mais 
participação das pessoas além de capacitação para os gestores e 
acompanhamento técnico durante o processo de fortalecimento 

 Elaboração de catálogo de produtos da agricultura familiar, 
fortalecendo o lado comercial com equipamento adequados para 
produção e transporte para distribuição dos produtos 

 Ampliação da produção de artesanato com a compra de 
equipamentos, qualificação dos(as) artesãos e garantia de acesso aos 
mercados 

 Plano de Manejo para conscientização sobre a caça e a pesca 
tradicionais 

 Recursos para aquisição de equipamentos e melhoria dos produtos 

 Acessibilidade (transporte dos produtos até os mercados 
consumidores e acesso dos compradores aos produtos) 

 Realizar capacitação para regularização das associações indígenas 

 Acesso à Internet, para inclusão digital 

 Recursos para construção/compra de Tanque-Rede para cultivo de 
peixes e manejo adequado da pesca 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Do que precisamos para melhorar as ações que queremos 
fortalecer? 

Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente para 
melhorar as ações que queremos fortalecer? 

Enawenê-Nawê 
 

 Para fortalecer os rituais (Yaõkwa, Lerohi, Salumã e Kateokõ), dos 
quais depende a saúde e o ciclo de vida do povo, são necessários 
materiais para fazer barragens (de peixes), para fazer roças e 
produzir algodão, para coletar mel e seringa, além de combustível 
para os deslocamentos no território, diminuindo a pressão sobre os 
recursos no entorno da aldeia 

 Fortalecer as atividades do pajé, porque ele protege as pessoas 

 Internet e recursos financeiros para aumentar a vigilância do 
território 

 Material de construção para fazer barragens (de peixes), casas 
tradicionais e escola 

 Combustível e recursos financeiros para facilitar o acesso dos jovens 
à faculdade 

 Ampliar o uso de remédios tradicionais, de raízes e do soprador 
(flautas) 

 Ampliar o território, para incluir locais que ficaram de fora da 
demarcação (cabeceira do Rio Preto "Adowina", p. ex.) e estão em 
propriedades privadas, pois lá se localizam os recursos naturais 
necessários aos rituais 

 Escassez de peixe 

 Limite do território (revisão dos limites da demarcação) 

 Áreas importantes para a sustentabilidade do modo de vida do povo 
estão fora do território e/ou estão em propriedades privadas 
(fazendas) 

 Busca de recursos financeiros para compra de linha (no lugar do 
algodão) e de mel 

 Busca de material e palha para construções tradicionais 

 Há poucos professores e não há escola para todos 

Tupimondé (Cinta Larga e 
Suruí de Rondônia) 

 Garantir participação nas políticas públicas ambientais para 
fortalecer o extrativismo da castanha, as instituições, a cultura, o 
reavivamento das Terras Indígenas e o monitoramento territorial 

 Captar recursos para fortalecer as instituições, para reflorestamento, 
para o reavivamento das Terras Indígenas e para o monitoramento 
territorial 

 Promover política de conscientização sobre o extrativismo da 
castanha, reflorestamento, as instituições, a cultura e o 
monitoramento territorial 

 Formar e capacitar profissionais nas questões indígenas para 
fortalecer a cultura, as instituições e o monitoramento territorial 

 Falta de estruturação nas organizações indígenas de base 

 Acesso às políticas públicas, pois há falta de garantias para a 
participação 

 Dificuldade de reconhecimento da diversidade cultural 

 Acesso à captação de recursos 

 Gestão financeira dos projetos e das organizações indígenas 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Do que precisamos para melhorar as ações que queremos 
fortalecer? 

Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente para 
melhorar as ações que queremos fortalecer? 

Pangyjêj (Zoró) 

 Para fortalecer as associações indígenas precisamos de apoio 
institucional e de parceiros 

 Para fortalecer a Funai é necessário garantir seus recursos 
orçamentos e contratar mais pessoal 

 Precisamos de cursos, seminários, interlocução da APIZ, transporte, 
combustível, ajuda de custo e consultoria para ampliar a capacitação 
de mais gestores indígenas e para fortalecer a cadeia produtiva de 
castanha 

 Precisamos capacitar agentes ambientais para fortalecer a vigilância, 
o monitoramento e a gestão territorial 

 Precisamos de mais atuação dos povos indígenas para fortalecer as 
políticas públicas de educação, saúde etc. 

 Falta de recursos e apoio 

 Falta de assessoria e recursos para atuação de gestores indígenas 

 Garantir de mercado comprador, com preço justo e valorização dos 
preços dos produtos por meio de políticas governamentais 

 Falta projeto de piscicultura 

Rikbaktsa e Cinta Larga 

 Para fortalecer o artesanato indígena precisamos equipamentos, 
capacitação e divulgação 

 Para fortalecer o extrativismo precisamos estrutura, 
reflorestamento, acesso aos locais de coleta e certificação da 
produção (produto orgânico) 

 Para fortalecer as associações indígenas precisamos de estrutura 
material e física, além de cursos de gestão de organizações 

 Para fortalecer a cultura e a organização dos povos indígenas 
precisamos ampliar o diálogo e fortalecer a língua materna 

 Comercialização dos artesanatos e dos produtos de extrativismo, 
além de escoamento e acesso para a produção extrativista 

 Falta de gerenciamento das associações indígenas 

 Enfrentamos dificuldades ao sermos proibidos de falar a língua 
materna 

Manoki (Irantxe) 

 Para fortalecer a segurança alimentar dos povos indígenas 
precisamos de incentivos e valorização da alimentação tradicional, 
além de poder explorar outras possibilidades, melhorando a cadeia 
produtiva e a política externa 

 Para fortalecer o modo de vida tradicional, a resistência e a 
existência do povo indígena, a homologação das terras indígenas e a 
gestão territorial precisamos melhorar o envolvimento e a 
participação nos processos que nos afetam 

 Não há locais para vender o artesanato indígena 

 O mercado de pequi é instável 

 Os impactos sociais dos projetos, que não inserem a comunidade nos 
processos de construção 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Do que precisamos para melhorar as ações que queremos 
fortalecer? 

Quais são as dificuldades que enfrentamos atualmente para 
melhorar as ações que queremos fortalecer? 

Araras 

Arara do Rio Branco 

 Precisamos de um programa de fortalecimento cultural 

 Precisamos de formação técnica e um grupo de apoio institucional 
para a construção de projetos de modo a fortalecer as organizações 
de base 

 Precisamos fortalecer a organização regional e a FEPOIMT 

 Precisamos criar o ensino médio nas aldeias para fortalecer a 
educação 

 Precisamos de mais recursos para a demandas de saúde e para 
fortalecer a SESAI 

 Precisamos fortalecer a Funai com recursos financeiros e humanos 

 Precisamos de recursos e apoio das comunidades para a participação 
nas políticas indigenistas internas e externas 

 Precisamos implementar a cadeia produtiva da Terra Indígena 

 Precisamos regulamentar a lei que ampara o manejo florestal para 
fortalecer o manejo florestal não-madeireiro nas Terras Indígenas 

 Precisamos de recurso para criar associações de mulheres e 
fortalecer o movimento das mulheres indígenas 

 Precisamos de recurso para manutenção e recuperação de estradas e 
pontes 

 
Arara do Guariba 

 Precisamos ampliar as atividades produtivas, a agricultura familiar e 
o extrativismo para fortalecer a cultura, as associações indígenas e os 
apoios institucionais, além de realizar capacitação em boas práticas e 
buscar mercados para os produtos 

Arara do Rio Branco 

 Manter os recursos financeiros dentro das associações de base e das 
organizações regionais e estaduais, para desenvolver as ações de 
todos os projetos das comunidades 

 Falta de recursos para fazer assembleias das regionais 

 Dificuldades logísticas para manter as atividades da FEPOIMT em 
todo o estado, além de cursos de capacitação para os gestores 

 Falta de compromisso do estado com as políticas de educação e 
saúde indígenas, além da Funai 

 Falta de atendimento para os tratamentos e remédios que o SUS 
(Sistema Único de Saúde) não fornece 

 Falta de apoio político para regulamentar a lei que ampara o manejo 
florestal em Terras Indígenas 

 Falta de apoio das prefeituras e do governo do estado para 
manutenção e recuperação de estradas e pontes 

 Falta de capacitação e orientação específica para criação de 
associações de mulheres indígenas 

 
Arara do Guariba 

 Deslocamento em todo o território 

 Capacitação para as pessoas que trabalham dentro das associações 

 Criar organização de base regional 
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TEMAS PRIORITÁRIOS 

 

 

 

A partir das informações registradas no Diagnóstico 1 e das 

propostas elaboradas durante o Diagnóstico 2, todas elas 

apresentadas em plenária para os demais subgrupos, a 

equipe de registro e facilitação elaborou uma compilação 

inicial das ações elencadas pelos povos indígenas da Regional 

Vale do Guaporé, de acordo com a lista de temas prioritários 

que foi proposta inicialmente pela FEPOIMT e que, ao longo 

do processo das Oficinas, foi acrescida de temas novos. 

Diante dessa compilação, cada um dos 7 subgrupos utilizou o 

template abaixo para priorizar 2 dos temas em pauta e para 

descrever as possíveis mudanças em um cenário futuro, no 

qual esses temas estão fortalecidos pela implementação das 

ações correspondentes. 

Em seguida, cada subgrupo apresentou novamente suas 

ideias e propostas em plenária, procurando consolidar uma 

visão mais integrada da Regional Noroeste ao final do 2º dia 

de Oficina. 
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Temas Prioritários e Ações 
A partir do diagnóstico sobre o que fazemos e o que queremos,  

quais são nossas contribuições à proposta da FEPOIMT? 
Tema Prioritário Ações 

Fortalecimento 
Cultural 

 Fortalecer a organização social indígena por meio da ampliação 
dos diálogos na comunidade e do uso da língua materna 

 Acesso a combustível para deslocamento nos rituais 

 Manter o acesso a remédios tradicionais, raízes, soprador 

 Fortalecer o uso e estudo da língua materna 

 Fortalecer a cultura para manter os rituais 

 Aproveitar e ampliar os mutirões comunitários 

 Fortalecer a prática dos pajés de proteção das pessoas 

 Oferecer capacitação para fortalecer a cadeia produtiva do 
artesanato 

Fortalecimento 
Institucional 

 Ampliar a capacidade de gestão financeiras pelas associações 
indígenas 

 Oferecer formação e capacitação dos profissionais indígenas em 
questões e políticas indígenas 

 Oferecer capacitação para regularizar as associações indígenas 

 Inserir a comunidade no processo de construção dos projetos 

 Garantir apoio financeiros para formação universitária de 
indígenas 

 Oferecer cursos de gestão e gerenciamento de associações 

 Ampliar a inclusão digital dos indígenas 

 Efetivar estratégias para fortalecer o modo de vida e a 
resistência dos povos indígenas 

 Oferecer capacitação e acompanhamento técnico para as 
organizações indígenas 

 Fortalecer a Funai 

 Fortalecer as organizações de base por meio de processos de 
regularização, de ampliação das parcerias e de acesso a 
recursos 

 Fortalecer a FEPOIMT 

 Fortalecer as organizações regionais (das regionais indígenas) 

 Criar condições para oferta de ensino médio nas aldeias 

Gestão Territorial 
em Terras 
Indígenas 

 Continuar e Efetivar os processos de homologação/demarcação 
das Terras Indígenas 

 Ampliar os territórios com demandas de revisão das áreas 
demarcadas (para incluir cabeceiras de rios, p. ex.) 

 Fortalecer a gestão territorial 

Governança 

 Oferecer capacitação para mais gestores indígenas 

 Garantir recursos para proporcionar encontros entre os povos 
indígenas 

 Regulamentar a lei sobre manejo florestal não-madeireiro 

 Garantir participação dos povos indígenas nas políticas públicas 
ambientais 

 Ampliar a participação de pessoas nos processos políticos 

 Fortalecer os povos indígenas na participação nos espaços de 
incidência política 
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A partir do diagnóstico sobre o que fazemos e o que queremos,  
quais são nossas contribuições à proposta da FEPOIMT? 

Tema Prioritário Ações 

Infraestrutura 

 Oferecer construção de casas tradicionais 

 Ampliar a inclusão digital e o acesso à internet nas aldeias 

 Ampliar o número de escolas e de vagas nas escolas das aldeias 

 Oferecer transporte e equipamentos adequados às condições 
das aldeias 

 Garantir acesso a recursos financeiros para compra de bens e 
serviços como internet e combustível 

Mulheres 
Indígenas, 
Equidade e 
Gênero 

 Fortalecer o movimento das mulheres indígenas 

 Fortalecer a criação de associações de mulheres 

 Ampliar a qualificação para garantir o acesso aos mercados 

Produção e Coleta 
para segurança e 
soberania 
alimentar e 
nutricional 

 Elaborar um catálogo de produtos oferecidos pelos povos 
indígenas, aldeias e comunidades 

 Facilitar a comercialização, o escoamento e o acesso a 
mercados para a produção das aldeias e comunidades 

 Aproveitar e ampliar a cadeia produtiva de castanha 

 Facilitar o acesso das comunidades e produtores aos mercados 
de troca e consumo 

 Ampliar boas práticas para o manejo de pescado e da caça 

 Ampliar a produção de artesanato 

 Oferecer construção de tanque e rede para pesca 

 Aproveitar a produção da agricultura familiar para 
comercialização 

 Elaborar estratégias para comercialização dos produtos 
tradicionais 

 Garantir a coleta e o uso de matéria-prima para artesanato e 
medicina tradicional 

 Garantir condições para fazer expedições de coleta de 
sementes e de frutas nativas/silvestres 

 Oferecer recursos para aquisição de equipamentos para 
produção 

 Fortalecer atividades de extrativismo (p. ex., castanha) 

 Fortalecer a SESAI para ampliar a oferta de remédios e exames 

 Ampliar o acesso a transporte de mercadoria para aumentar a 
valorização do mercado 

 Oferecer capacitação sobre boas práticas de produção e 
comercialização 

Proteção dos 
Guardiões 

 Oferecer segurança para lideranças que não permitem entrada 
de garimpeiros nas Terras Indígenas 

Sustentabilidade e 
Meio Ambiente 

 Realizar ações de reflorestamento nas Terras Indígenas 

 Coibir e oferecer alternativas para o destino inadequado do lixo 
produzido nas aldeias 

Vigilância e 
Monitoramento 
dos Territórios 
Indígenas 

 Fortalecer as ações de monitoramento territorial comunitário 

 Realizar fiscalização dos impactos das populações do entorno 
das Terras Indígenas 

 Oferecer capacitação de Agentes Ambientais Indígenas 
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Temas Prioritários e Cenários Futuros 

Subgrupo 
Povo Indígena 

Tema Prioritário: 
Quais temas são os 
mais importantes 
para a Regional 

Noroeste, na visão do 
meu povo? 

Cenário Futuro: 
O que vai mudar no meu dia a dia quando estes temas 

forem bem desenvolvidos? 

Kayabi/Munduruku 

Sustentabilidade e 
Meio Ambiente 

Há melhoria na cadeia produtiva; As práticas culturais são 
fortalecidas; Há garantia de renda para as famílias; Há proteção 
territorial e as associações estão fortalecidas 

Fortalecimento 
Institucional 

Temos uma rede de parceiros que nos permite melhorar as 
ações coletivas, melhorar as relações com o setor público e 
privado e melhorar os diálogos em espaços para tomada de 
decisões; Torna-se mais fácil o entendimento para a inclusão 
de projetos e editais 

Enawenê-Nawê 

Fortalecimento 
Cultural 

Conseguimos manter os remédios tradicionais, os rituais e a 
pescaria; Mantemos os pajés para que eles possam proteger as 
pessoas; Mantemos o soprador em nossos rituais; Usamos a 
língua materna; Fortalecemos o artesanato 

Fortalecimento 
Institucional 

Foram feitas capacitações para regularização das associações; 
As organizações indígenas estão fortalecidas; As associações 
são mantidas para a comunidade 

Tupimondé (Cinta Larga e 
Suruí de Rondônia) 

Governança 

Há participação ativa nas políticas públicas; As instituições 
indígenas estão estruturadas e fortalecidas; Os povos indígenas 
estão unidos e fortes; As execuções das ações obtêm sucesso; 
Há sustentabilidade econômica 

Produção e Coleta 
para segurança e 
soberania alimentar 
e nutricional 

Há diminuição de atividades ilícitas nas Terras Indígenas, pois 
há monitoramento indireto; Há valorização da floresta em pé; 
Há valorização e busca do mercado pelos produtos indígenas; 
Temos independência financeira; Há valorização da agricultura 
familiar indígena; Há valorização das artes das mulheres 
indígenas 

Pangyjêj (Zoró) 

Fortalecimento 
Institucional 

Conseguimos manter as bases fortalecidas; Podemos 
encaminhar e articular propostas, políticas, projetos e 
parcerias; Conseguimos manter forte a credibilidade e a 
interlocução com as comunidades e parceiros 

Governança 

Conquistamos autonomia, segurança, mais capacidade na 
gestão e credibilidade da comunidade; Conquistamos maior 
reconhecimento e espaço para atuação dos profissionais 
indígenas 

Rikbaktsa e Cinta Larga 

Produção e Coleta 
para segurança e 
soberania alimentar 
e nutricional 

A cadeia produtiva e a política de comercialização estão 
fortalecidas 

Fortalecimento 
Institucional 

Conseguimos melhorar a gestão das associações e a relação 
com a comunidade 

Manoki (Irantxe) 

Fortalecimento 
Cultural 

Os jovens indígenas falam no idioma materno; A comunidade 
se alimenta dos alimentos tradicionais; A comunidade pratica 
festas rituais, confecciona artesanatos, utiliza medicinas 
tradicionais, conhece seus cantos tradicionais 

Fortalecimento 
Institucional 

Foram formados Conselhos de anciões, Associações indígenas 
e Grupos de jovens; Há apoio financeiro para jovens 
universitários; Há formação continuada para gestão de 
organizações 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Tema Prioritário: 
Quais temas são os 
mais importantes 
para a Regional 

Noroeste, na visão do 
meu povo? 

Cenário Futuro: 
O que vai mudar no meu dia a dia quando estes temas 

forem bem desenvolvidos? 

Arara do Rio Branco 

Produção e Coleta 
para segurança e 
soberania alimentar 
e nutricional 

Há melhoramento no aspecto financeiro, pois a renda dos 
produtos vai gerar o melhoramento de renda das 
comunidades; Há fortalecimento cultural e da alimentação 
tradicional 

Vigilância e 
Monitoramento dos 
Territórios Indígenas 

As comunidades estão fortalecidas na vigilância dos seus 
territórios tradicionais e podem preservar a área do entorno e 
os limites da Terra Indígena; As comunidades podem ajudar na 
segurança contra os invasores ambientais 

Arara do Guariba 

Gestão Territorial em 
Terras Indígenas 

Estão assegurados os direitos tradicionais da região noroeste 
nas demarcações que estão em andamento, para aumentar a 
segurança alimentar, para fortalecer a cultura e para a 
preservação dos territórios 

Fortalecimento 
Cultural 

As práticas culturais e a medicina tradicional estão revitalizadas 
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PLANO DE TRABALHO E 
PROPOSTAS PARA O REM/MT 

 

O 3º e último de dia de Oficina foi dedicado à elaboração de um Plano de Trabalho por cada delegação, conforme o 

template abaixo, de modo que os(as) próprios(as) participantes pudessem estabelecer um acordo entre eles(elas) 

sobre quais atividades cada pessoa poderia fazer para acompanhar e compartilhar os resultados da Oficina com sua 

comunidade.  

Além disso, cada delegação pode sintetizar, em seu subgrupo, mas considerando a perspectiva regional sobre os 43 

povos indígenas de MT, suas propostas para o Subprograma Territórios Indígenas do Programa REM/MT, buscando 

contemplar as possíveis demandas dos 43 povos indígenas de Mato Grosso. 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Plano de Trabalho 
Como vamos semear e acompanhar os resultados das Oficinas? 

Propostas:  
Qual proposta temos para o Subprograma Territórios Indígenas do 

REM/MT? Atividade Responsável 

Kayabi/Munduruku 

1. Fazer reunião comunitária 
2. Aproveitar oportunidades de reuniões de outras 
instituições 
3. Fazer apresentação da cartilha 
4. Criar slides sobre o projeto e fazer divulgação no 
grupo de whatsapp 

escolher semeadores 

1. Focar no fortalecimento das instituições indígenas 
2. Criar grupo de apoio regional por etnia 
3. Destinar percentagem para ações da FEPOIMT 
4. Garantir a participação plena e efetiva dos povos indígenas 

Enawenê-Nawê 

1. Explicar o Programa REM/MT para a comunidade 
em reunião no pátio da aldeia e mostrar as fotos dos 
paneis da oficina 
2. Escolher comunicador para acompanhar, se 
informar com a FEPOIMT e com a organização do REM 
para saber sobre novas ações e garantir participação 
para Enawenê-Nawê 

 

1. Focar no fortalecimento cultural, realizando encontros para troca de 
saberes tradicionais entre os povos indígenas 
2. Focar no fortalecimento das associações indígenas e na vigilância 
territorial feita pelos indígenas 

Tupimondé (Cinta Larga e 
Suruí de Rondônia) 

1. Realizar reunião com a comunidade 
2. Fazer visitas em comunidades para disseminar os 
resultados das oficinas 
3. Aproveitar as reuniões já programadas e repassar 
informações 

 

1. Fomentar atividade agrícola e extrativista 
2. Fomentar artesanato 
3. Realizar formação administrativa, financeira e cultural das 
instituições indígenas e para a comunidade indígena 

Pangyjêj (Zoró) 

1. Fazer reunião/seminário para todos os públicos 
2. Compartilhar o material das oficinas com os 
professores e as escolas indígenas 
3. Criar grupo da  Associação do Povo Indígena Zoró 
(APIZ) para semear informações 

 

1. Fortalecer as organizações de base e a regional para realizarem 
capacitação, participarem de editais e fazerem captação de recursos 
2. Fazer formação de gestores das associações indígenas e de outros 
interlocutores, gestores de políticas 
3. Fortalecer a organização social dos povos indígenas 
4. Fortalecer as cadeias produtivas e as cadeias de valor dos produtos 
indígenas (castanha, artesanato etc) 
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Subgrupo 
Povo Indígena 

Plano de Trabalho 
Como vamos semear e acompanhar os resultados das Oficinas? 

Propostas:  
Qual proposta temos para o Subprograma Territórios Indígenas do 

REM/MT? Atividade Responsável 

Rikbaktsa e Cinta Larga 
1. Realizar reuniões e encontros e participar das redes 
sociais e oficinas 

Pontos-Focais 

1. Assegurar mecanismos para acessar o recurso por meio das 
associações indígenas  
2. Realizar formação em cooperativismo 
3. Focar no fortalecimento da cadeia produtiva dos Produtos Florestais 
Não-Madeireiros 
4. Realizar formação em beneficiamento 
5. Realizar Manejo e acordo de pesca 
6. Realizar formação em gestão de turismo 
7. Ampliar as produções de materiais didáticos para as escolas 
indígenas 

Manoki (Irantxe) 

1. Realizar reuniões comunitárias e palestras nas 
escolas 
2. Produzir conteúdo audiovisual 
3. Ampliar o diálogo familiar 
4. Utilizar internet e outras mídias 

 

1. Focar no Monitoramento e Vigilância Territorial, com a construção 
de casas tradicionais e roças 
2. Utilizar as associações e cooperativa para comercializar produtos da 
comunidade 
3. Realizar oficina de língua materna e produção de cartilhas 
4. Apoiar a realização de rituais sagrados, a produção de alimentação 
tradicional, de artesanatos e a construções de casa tradicionais 
5. Realizar capacitação de agentes ambientalistas 
6. Garantir apoio logístico para deslocamento 
7. Adquirir equipamentos para monitoramento 

Araras 

1. Realizar reuniões internas sobre as Oficinas que 
vêm acontecendo (Associações Marupá e Yukapkatan) 
2. Divulgar os Relatórios das Oficinas (Audecir, Ramon 
e Associações Indígenas do Guariba) 

 

1. Focar nas associações de base 
2. Criar organizações regionais 
3. Criar grupos de apoio para a elaboração de projeto juntamente com 
as comunidades e com as organizações indígenas 
4. Garantir 5% do recurso para fortalecimento institucional do noroeste 
de MT 
5. Garantir 5% de recurso para fortalecimento da FPOIMT para fazer 
articulações entre as regionais  
6. Criação de um grupo de apoio junto da FEPOIMT com recursos para 
acompanhar as elaborações dos projetos das comunidades com as 
associações 
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Foto 4: Mateus Fernandes | ICV 

Foto 5: Paula Bernasconi | ICV 
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